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			Dedico esta obra a todas as pessoas que,


			Em momentos de grandes conflitos no amor,


			Buscam a liberdade.


		




		

			

			


			1


			
A mãe se foi


			Pés descalços corriam pelo terreiro da casa, sujando a pele alva da menina que não tinha qualquer par de sapatos para calçar. A mãe estava à janela, escovando os dentes com um copo de água, pois na humilde casa não havia banheiro.


			Madalena observou alguém chegando… saiu correndo como bicho do mato assustado, mas o homem puxou-a pelo braço, entregando-lhe alguns doces. A menina sorriu, desembrulhando-os rapidamente. Aos cinco anos de idade era a primeira vez que ela comia guloseimas. A pobre menina nem imaginava que aquele homem, que parecia tão bonzinho, levaria sua mãe para longe dela.


			Quando a mãe enxergou o homem bem-vestido, saiu correndo ao encontro dele, sem respeitar a presença de Madalena, e se amassaram1. A mãe usava um vestido florido, cabelo arrumado feito um coque, molhado do banho recém-tomado, o casal usava sapatos. O homem entregou mais um doce para Madalena e ordenou que esta se retirasse. Quando a menina retornou ao quintal, percebeu que a mãe havia desaparecido. O pai retornaria do trabalho, juntamente com o irmão mais velho da menina, somente no final da tarde.


			Os olhos azuis estavam estalados de medo, pois não era acostumada a ficar sozinha. Sentou-se no meio do terreiro e as lágrimas foram imediatas, sem cessar, sem ninguém por perto para enxugá-las…


			Madalena se sentiu cansada, então, deitou-se na terra, por horas, ficou ali deitadinha, imaginando figuras no céu. Estou vendo um elefante, falava consigo. Apontando o dedinho para outra nuvem, dizia:


			— Agora vejo uma mão muito grande, como a mão do meu pai. — Assim ficou a menina, imaginando imagens nas nuvens do céu até adormecer.


			Acordou com o pai pegando-a no colo e levando-a para dentro de casa.


			— Pai! Pai! — disse a menina. — A mãe…


			O pai, colocando o dedo direito sobre os lábios, fez um gesto de silêncio: “Shhhhh”. Aconchegou Madalena com cuidado no sofá da sala, foi até o quarto, pegou uma coberta fresca, pois fazia calor, cobrindo-a.


			A casa humilde ficava em um pequeno sítio no interior do Paraná, Brasil. O pai, Edward, não era brasileiro, veio com a família da Polônia. Conheceu a esposa, Araci, no Brasil, de descendência indígena, casaram-se e tiveram dois filhos, Madalena e Kauan. Kauan tinha dezessete anos e ajudava o pai no trabalho em uma pequena plantação de café, investimento que Edward trouxe com a moeda da Polônia (ztoty), valor um pouco maior do que a moeda brasileira — a diferença é mínima.


			A renda da família variava mês a mês, porém nunca era o suficiente. A mãe, Araci, fazia tapetes e cestos, porém o seu ganho era gasto com ela mesma.


			

			


			Edward tirou os sapatos, colocou água fria em uma bacia grande, lavou os pés com um pequeno pedaço de sabão, o mesmo usado para lavar a roupa, enquanto Kauan preparava o jantar, polenta com ovos.


			Kauan pegou três pratos de plástico e os colocou sobre a mesa, com uma toalha simples de plástico duro, a qual era sempre mantida, sem a necessidade de lavá-la, limpa com um pano úmido – era o suficiente.


			Madalena acordou com o barulho dos talhares e dirigiu-se até a mesa, ela ainda usava colher, enquanto o pai e o irmão, garfo e faca. Sentou-se à mesa, porém o pai ordenou que ela saísse para lavar as mãos. Ela mantinha-se calada. O seu irmão, Kauan, foi atrás dela:


			— Madalena! Onde está a mamãe?


			O pai, ouvindo a pergunta, interrompeu:


			— Não, Kauan! Agora não! Antes, todos comem. Depois conversamos.


			Comeram em silêncio, respeitando a ordem do pai.


			Kauan foi o primeiro a terminar, o rapaz mostrava-se ansioso, esfregando uma das mãos na outra sucessivamente. Então Edward quebrou o silêncio:


			— Agora sim, vamos conversar… Antes de qualquer coisa, precisamos encontrar uma solução em como deixar Madalena, quando formos ao trabalho, e essa solução deve ser rápida.


			— Eu quero saber da minha mãe! — disse Kauan.


			Os dois olharam para Madalena…


			— Um homem veio aqui e levou a mãezinha.


			Aos cinco anos de idade, Madalena já falava bem as palavras, apesar de nunca ter frequentado a escola. Esta ficava longe do sítio, na cidade mais próxima, e Madalena precisaria de um transporte. A família tinha um cavalo, o animal era o transporte que Kauan usava pra vender o café e também servia para o rapaz frequentar a escola, usado de garupeiro de seu pai.


			Edward trabalhava na plantação de café pela manhã, com a ajuda de Kauan, meio-dia retornava para casa com o filho, levando-o para a escola no período da tarde. Esse processo ocorreu até o oitavo ano, depois desse tempo, Kauan abandonou os estudos para ajudar o pai na venda do café. Nesse período, Edward vendia a mercadoria aos finais de semana na cidade.


			Kauan entrou em prantos e dizia:


			— Eu acho que a mãe cansou de ser pobre. — E soluçava de tanto chorar. Madalena também não conteve as lágrimas.


			O senhor Edward levantou-se da mesa e envolveu os filhos num abraço fraterno, sem derrubar uma lágrima dos olhos azuis estalados. Por alguns minutos, ficaram os três em pé, abraçados. O relógio mostrava 19h30min, a família tinha costume de dormir cedo e aquele fora um dia cansativo para todos.


			Edward quebrou o silêncio:


			— Kauan, amanhã você vai sozinho para a plantação, ao meio-dia você volta e vamos juntos à tarde. Venderemos o café no final de semana na cidade, por enquanto ficamos trabalhando juntos. Eu vou com a Madalena a pé na casa do tio Kaíque pra conversarmos sobre a Madalena.


			— É o tio Kaíque que vai cuidar da Madalena?


			— Não sei, vamos ver…


			

			


			Kaíque era o irmão da Iraci, também descendente indígena. Homem de poucas palavras, correto e trabalhador, trabalhava com plantações de uvas e bananas, vivia uma vida simples com a esposa e seus dois filhos.


			Edward colocou uma chaleira de água para esquentar e falou:


			— Madalena! Você precisa se lavar.


			Foi até o quarto, pegou uma calça de moletom e uma camiseta velha, mas limpa, e deixou sobre a cama, pegou um sabão caseiro que a própria mãe fazia e deixou ao lado da bacia grande. Despejou a água quente, juntando à fria, até que ficasse numa temperatura morninha, para a estação do ano do momento.


			— Vem, Madalena! Quando eu sair, feche a porta, tire toda a roupa, entre dentro da bacia, passe sabão em todo o corpo, depois pegue esse pano, seque o corpo e depois vista a roupa que está sobre a cama.


			Madalena disse:


			— Sim, papai!


			Madalena era uma menina inteligente, entendia rápido e falava muito bem aos cinco anos de idade.


			A menina passou tanto sabão no corpo que a bacia se encheu de espuma, assim, ela brincava com a espuma, colocando-a na mão e soprando, jogando a espuma no chão de madeira. Até que ouviu a voz do pai:


			— Vamos, chega! Assim com tanta demora, vai se resfriar.


			Madalena tinha grande respeito pelo pai. Saiu da bacia, pegou um pedaço de pano em forma de toalha, feito pela própria mãe, secou-se e vestiu-se.


			Quando saiu do quarto, o pai entrou para jogar a água, sorriu ao ver a espuma no chão, pois percebeu que Madalena tinha se divertido e isso era importante para ele.


			A menina dormia em um pequeno colchão no chão, ao lado da cama do casal.


			Kauan tinha uma cama de solteiro em outro quarto com pouco espaço. Com a ausência da mãe, Edward colocou o colchão pequeno da filha ao lado do dele, aconchegando a menina, naquele momento limpa e alimentada. Deu um beijo de boa noite nela.


			O relógio marcava 20h40min.


			A menina adormeceu rapidamente. Foi um dia cheio.


			Ao perceber que Madalena adormecera, Edward foi até a sala para conversar com Kauan, encontrou-o deitado no sofá, coberto até a cabeça.


			— Quer conversar, filho?


			— Não! Agora não! — A voz do rapaz demonstrava que ainda estava chorando. O pai foi saindo lentamente.


			— Boa noite! Quando quiser conversar… só chamar.


			Kauan não respondeu nada. Nossa! Que dia cheio para aquela família, principalmente para Edward que estava sobrecarregado e ainda não havia parado para descansar. Finalmente foi até sua cama e deitou-se lentamente para não acordar a filha que já dormia. O pai ficou ali por alguns minutos a observar a linda menina, estava pensativo, aflito, o coração sangrava e só então as lágrimas caíram sem cessar, uma a uma. Deixar a própria filha aos cuidados de outros não seria nada fácil, começou se sentir culpado pela saída da esposa, pois, pensava ele: Claro que ela não iria aguentar viver pra sempre nessa pobreza.


			Araci era uma mulher bonita, atraente, vaidosa, usava sempre batom vermelho, os cabelos pretos naturais,  pele morena, buscava outra vida e a encontrou num homem que lhe deu a vida que ela sempre buscara, passeios, roupas, joias, sapatos, bolsas etc. A condição exigida por ele era de que não assumiria filhos de outro homem, poderia até ajudar financeiramente, mas não se comprometeria com nada.


			O sol entrava pelas frestas na parede de madeira, mostrando, assim, um novo dia.


			Edward acordou e, como sempre de costume, pegou alguns varetos de madeira, acendeu o fogo no fogão à lenha, colocou água para esquentar e em alguns minutos coava o café, o seu café, o mesmo que plantava, colhia e do qual fazia a venda. Hummmmm… o cheirinho do café, quem resiste? Logo o cheiro inundava pela casa, em seguida Kauan levantou-se para se arrumar para ir ao trabalho, como combinado. Naquele dia, iria sozinho até o meio-dia, para que o pai tivesse tempo para resolver quem ficaria com os cuidados da pequena Madalena.


			O rapaz pediu as bênçãos ao pai como de costume, algo comum na família, servia como um cumprimento.


			— Bênção, pai!


			— Deus abençoe! — respondeu o pai, abraçando o filho.


			Kauan pegou meia caneca de café preto com um pedaço de broa de milho, feita pela mãe, e tomou seu café em silêncio. O senhor Edward até tentou puxar conversa:


			— Dia bonito hoje, espero que não faça tanto calor para não sofrer tanto no campo, melhor pegar um chapéu.


			O filho nada respondeu, manteve silêncio, os olhos ainda demonstravam que havia chorado bastante à noite.


			Obedecendo ao pedido de seu pai, foi pegar o chapéu e saiu despedindo-se:


			— Até mais.


			Pegou o transporte da família (o cavalo) e o pai ficou observando até que sumisse. Edward pegou uma caneca de café, tomou o primeiro gole e depois outro e mais outro, ficou ali ao lado do único fogão da casa, esperando que a filha acordasse.


			Madalena está demorando acordar, pensou ele, normalmente logo vem tomar seu chá, mas ainda não apareceu. Então ele resolveu ir até o quarto.


			O relógio marcava 8h.


			Chegando ao quarto, o senhor Edward encontrou a filha ainda na cama, mas não dormindo, estava com os olhos abertos, olhando para o teto. Quando percebeu a presença do pai, disse:


			— Pai! Papai! Eu tive um sonho horrível! Sonhei que a mamãe foi embora.


			Edward ficou em choque, a filha ainda tinha esperança de que aquilo não passava de um triste sonho. O pai sentou-se ao lado da filha.


			— Filha! Escute, Madalena! Eu não queria te dizer isso, o meu coração está partido em precisar te contar, mas não é um sonho.


			A menina aconchegou a cabeça no colo do pai, buscando carinho. Edward acariciou o cabelo da filha.


			— Filha, vamos! Precisa levantar, tomar seu chá e vamos falar com o tio Kaíque. Lembra sobre o que conversamos ontem?


			Madalena fez um gesto positivo com a cabeça.


			— Ahã!


			

			


			A menina foi tirando a cabeça do colo do pai e saindo do quarto. Ele foi atrás logo e, na cozinha, arrumou o chá da filha. Ela não bebia café ainda, porque o pai achava que era muito forte para sua idade, leite era raro, às vezes ele trazia um litro da cidade somente para ela.


			Ela comeu a broa e bebeu o chá preparado pelo pai, enquanto ele separava um vestido para Madalena.


			— Olha, filha, apresse-se em vestir-se porque precisamos ir até o tio Kaíque ainda pela manhã.


			Madalena obedeceu e logo estava pronta para sair, cabelos amarelos de tão loiros, penteados com a ajuda do pai.


			Pai e filha caminharam por volta de 30 minutos, até chegarem ao destino.


			Kaíque veio ao encontro deles, abraçando a sobrinha e cumprimentando o cunhado com um forte aperto de mão.


			— Já percebo que o assunto é sério, para o senhor estar aqui e não no trabalho.


			— Pois é, o assunto é mesmo sério — respondeu Edward, olhando para a filha.


			— Vamos, vamos entrando — disse Kaíque, arrumando uma cadeira para o ex-cunhado.


			Este chamou o filho:


			— Kauê!!! Olha quem está aqui para brincar…


			O primo veio correndo, puxando Madalena pela mão.


			— Vamos… venha!


			As duas crianças saíram correndo pelo quintal. Os primos tinham quase a mesma idade, apenas alguns meses de diferença.


			— Estou percebendo que o assunto é sério — disse Kaíque.


			— Então, e é mesmo — disse Edward, coçando a cabeça — Foi direto:


			— Tua irmã foi embora com outro homem e largou as crianças comigo, Kaíque.


			— E você trouxe Madalena para nós cuidar até arrumar um lar pra ela, certo?


			— Não é bem assim. O lar dela é comigo, só vim pedir ajuda com ela, eu venho toda tarde buscá-la e trago de manhã aqui, antes do trabalho — respondeu Edward.


			— Olha! Eu tenho uma solução melhor. A menina precisa de cuidados que você não poderá dar, ela precisa uma mãe substituta — disse Kaíque.


			— Sua esposa pode me ajudar com isso nos momentos que Madalena ficará aqui, não?


			— Veja bem, Edward, sua filha tem a chance de ter uma vida boa, algo que você nem eu nunca poderemos dar pra ela. Dê esse direito a ela.


			— Mas isso é abandono. A mãe já se foi e agora o pai também? Não! Isso nunca!


			— Mas quem é que está falando em abandono? Você poderá vê-la sempre que quiser.


			Edward coçou a barba já grisalha.


			— Calma, pense com calma, eu só quero ajudar. Você pode deixá-la aqui, assim como planejou, sem problema nenhum, mas, se decidir mudar de ideia, podemos encontrar uma família pra ela. Pense bem… Madalena já está na idade de ir para a escola, você terá condições de arcar com os estudos dela?


			— Ela vai para a escola, assim como o Kauan foi — Edward disse.


			

			


			— Até o oitavo ano? E depois vai colher café como o Kauan? Você está sendo egoísta, não está pensando no melhor pra ela — argumentou Kaíque.


			— Mas ela pode se recusar a ir?


			— Ela não tem idade pra decidir o que é melhor pra ela ainda, mas você tem responsabilidade no que ela pode se tornar.


			Edward caminhava de um lado para outro, cabisbaixo, puxando a barba. Kaíque chamou a esposa e pediu que preparasse um café. Kaíque acomodou Edward na cadeira novamente com uma xícara de café.


			— Calma! É só uma sugestão. Vamos fazer como você quiser. Pode deixar Madalena aqui o tempo que precisar. Vamos cuidar dela como se fosse uma filha, até porque ela tem meu sangue também. E, quanto à Araci, não vamos julgá-la. Nem imagino como se sente, não deve estar nada fácil pra você, mas coragem, parceiro… coragem. Algo que você sempre teve, desde que te conheço. Te tiro o chapéu por isso e também por toda tua dedicação e esforço no trabalho e na família, jamais se culpe por Araci ter partido. Você é um bom homem. — Kaíque bateu de leve nas costas de Edward, como gesto de consolo.


			


			

				

						1 Amassaram: encontro amoroso.
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A adoção


			Madalena não foi para a escola a mando do pai, pois uma surpresa a esperava. As surpresas sempre são boas? Algumas pessoas pensam que sim, porém nem sempre é assim. Há as pessoas que amam as surpresas, outras já as detestam.


			Madalena detestava. Boa ou ruim, ela detestava, mas ainda era cedo para ela entender isso.


			A menina adorava correr pelo terreiro, e estava ali quando percebeu que chegava um carro – eram poucos que circulavam por ali.


			O carro era grande, uma caminhonete, e dirigia só uma pessoa, uma mulher.


			— Pai, pai! — Madalena saiu correndo, chamando pelo pai.


			— Tem uma mulher aí fora, ela está no carro.


			Edward empalideceu, pois já sabia do que se tratava. Saiu da casa ao encontro da mulher, já com lágrimas nos olhos.


			— Pai! Por que você está chorando?


			— Vai ficar tudo bem, filha! O tempo vai nos ajudar a resolver tudo. Vamos chegando — convidou ele educadamente.


			Emma entrou, olhando fixamente para Madalena.


			— Vem cá. — Convidou-a com um gesto para que Madalena se aproximasse.


			Ao falar, percebia-se que Emma não era brasileira, trazia um forte sotaque americano.


			— Eu me chamo Emma e sei que vamos nos dar muito bem.


			A menina correu e se agarrou às pernas do pai, com os olhos azuis estalados.


			— Filha! Ouça! Você vai morar um tempo com essa senhora.


			— E com você também, pai?


			Edward não continha mais as lágrimas, elas escorriam incessantemente.


			Emma levantou-se e abraçou pai e filha num aconchego.


			— Vai ficar tudo bem! Você poderá visitá-la sempre que quiser. Vamos, Madalena! Já está tudo arrumado pra você.


			De croques no chão, Emma fez um sinal com os braços para que a menina fosse. Madalena foi lentamente, pois já havia entendido o que estava acontecendo.


			O irmão não estava em casa, portanto, não pôde se despedir da irmã.


			Emma ergueu Madalena no colo. Amenina pesava pouco, mas o pai sempre cuidara bem da alimentação, apesar de não ter regalias.


			

			


			A mãe americana instalou a menina na cadeirinha no carro e deu partida, o pai olhava pela janela e a menina também chorou ao partir.


			Andaram aproximadamente duas horas até chegarem ao destino em uma linda fazenda com muitas árvores, pássaros, pomares, animais, lagos, piscina, cachoeira, frutas, quadras de esportes e empregados.


			Emma entrou na mansão com Madalena no colo, o relógio marcava 12h.


			A mesa estava arrumada para duas pessoas, Madalena e Emma.


			Emma levou a menina para conhecer o quarto desta antes do almoço. O quarto era grande, acarpetado com mais dois tapetes, um que saía do banheiro e outro ao lado da cama, com um armário grande, cheio de roupas e cabides com muitos vestidos. Havia uma porta grande de vidro que abria para a sacada, onde se via a vista da fazenda.


			Na parede do lado direito, prateleiras com muitas bonecas, uma televisão e muitos jogos de mesa, legos e quebra-cabeças.


			No banheiro, uma banheira, chão de mármore bordô e armário embutido na pia com produtos de higiene.


			A menina estava encantada, jogou-se na cama, erguendo as duas pernas para cima, e perguntou:


			— Tudo isso é meu?


			— Sim! Tudo isso é seu.


			Madalena correu pelo banheiro e sacada e pulava de um lado para outro sorrindo. Pegou umas das bonecas e a beijou.


			— Tia! Eu posso dar nome para ela?


			— Claro que pode. É sua, pode fazer o que quiser no seu quarto. Caso eu perceba que está fazendo algo e sua conduta não está correta, te corrijo. Combinado?


			A pequena acenou com a cabeça, com um movimento positivo.


			Emma perguntou:


			— Como se chama a boneca? Já pensou no nome?


			Madalena respondeu rapidamente:


			— Se chama Araci.


			— Por que esse nome?


			— É o nome da minha mãe.


			Emma envolveu a garota num abraço apertado.


			— Você pode me chamar de mãe também, se quiser. Agora eu vou cuidar de você.


			A menina acenou com a cabeça.


			Entre várias bonecas, Madalena pegou a de cor parda, cabelos longos compridos e pretos, como a mãe.


			Emma perguntou:


			— E como se chamam as outras bonecas? E os ursos de pelúcia? Não gosta?


			Madalena ergueu os ombros com um movimento, como quem dizia tanto faz.


			Essa nova casa, novo quarto, nova mãe era tudo estranho ainda para a pequena que tinha apenas cinco anos.


			

			


			— Agora vamos descer para almoçar. — A mulher segurou a mão de Madalena e desceram lentamente as escadas.


			Emma chamou a cozinheira:


			— Elena, pode servir o almoço!


			— Sim, senhora!


			Emma levou Madalena até o lavabo para lavar as mãos antes do almoço.


			— Esfregue as mãos, assim, entre os dedos, até que toda espuma desapareça e, sempre antes de comer qualquer coisa, precisa lavar as mãos com bastante sabonete.


			Encaminhou-se a menina até a mesa, puxando a cadeira para que ela se sentasse.


			No prato de Emma havia a mesma comida que no de Madalena, a diferença estava na quantidade. Claro que a menina comia bem menos, correspondente à sua idade.


			Primeiro prato, médio, em formato oval, com garfo e facas, contendo brócolis, salada de alface com pequenos pedaços de mangas em cubos e torradas.


			A babá da casa ajudou a menina a comer, mostrando como usar os talheres, segurando e movimentando a mão de Madalena para esta se comportar educadamente, também os movimentos do alimento na boca, como mastigar devagar e engolir.


			— A boca só abre para colocar o alimento, você mastiga com a boca fechada, vagarosamente — explicou Nanny. — Podemos dar uma colher a ela?


			— Colher somente para a sopa. Ela vai aprender rápido como usar os talheres. Madalena é uma criança muito inteligente.


			— Sim, senhora! — respondeu Nanny.


			Madalena comeu tudo sem reclamar.


			Segundo prato, grande, em formato retangular, com garfo e facas e copo em formato de taça de vidro grosso, contendo, arroz, berinjela ao forno, bife.


			— Não quero mais — falou Madalena.


			A babá olhou para Emma, esperando uma resposta.


			— Você come tudo o que está no prato, porque essa porção é boa e suficiente para o seu tamanho — Emma argumentou.


			A babá ofereceu o suco para a menina.


			— Ainda precisa comer a fruta de hoje — acrescentou Emma.


			Terceiro prato para sobremesa, com pires e garfo pequeno, contendo caqui cortado em cubos. Durante a refeição, Emma observava Madalena.


			— Muito bem, Madalena! Comeu tudo direitinho como se deve. Gostou?


			A menina fez um gesto com a cabeça que sim.


			— Elena…! pode tirar. Terminamos.


			Ao levantar-se da mesa, Emma ordenou à babá que levasse Madalena para o quarto, dizendo:


			— Olha, Madalena! Tudo o que precisar pode pedir para a Nanny.


			

			


			O relógio marcava 13h30min.


			— Pode levá-la para seu quarto, deixe-a à vontade até às 16h. Oriente-a a não tentar tomar banho sozinha e nem trancar a porta — Emma explicou para Nanny.


			— Sim, senhora! — Nanny segurou a mão de Madalena e levou-a até seu quarto, dizendo:


			— Hora de curtir seu quarto, Madalena. Você pode somente ligar a água da pia para lavar as mãos e nada mais. Entendeu?


			A menina não respondeu, corria pelo quarto e sacada com Araci nos braços.


			Nanny retirou a chave da fechadura e deixou na prateleira mais alta para que Madalena não alcançasse. Saiu do quarto lentamente, encostando a porta.


			A pequena estava numa alegria só com tantos brinquedos para escolher.


			Ela deixou cuidadosamente Araci na cama, pegou outros brinquedos e se sentou no chão da sacada para brincar com os ursos e bonecas.


			Na sacada do quarto havia muitas flores, rosas, margaridas e diversas folhagens.


			A menina estava achando tudo lindo.


			Brincou… brincou… até se esbaldar.


			Foi ao banheiro e fez direitinho como a Nanny havia ensinado: puxar a descarga e lavar as mãos.


			O banheiro estava perfeitamente adaptado para o tamanho de Emma. No quarto o closet era grande e alto, a menina não tinha acesso a todas as roupas e sapatos, somente aos brinquedos, os quais estavam ao seu alcance.


			Uma pequena batida na porta: eram a babá e a doméstica. Nanny disse:


			— Hora de descer, Madalena. Essa é a Cida, a moça responsável pela limpeza da casa. Você vem comigo que ela vai limpar seu quarto.


			Eram 16h10min, Madalena desceu as escadas, segurando a mão da Nanny.


			— Te mostrarei a casa e o espaço lá fora, porém eu te acompanharei em algumas atividades de minha obrigação. Sala de jantar, que você já conhece… — Conforme caminhava, Nanny ia conduzindo Madalena na casa e mostrando tudo com um gesto das mãos. — Churrasqueira…


			A babá abriu uma porta grande de vidros que dava entrada para o jardim e piscina.


			— Você nunca pode entrar na piscina sozinha, eu sempre estarei junto. Entendeu?


			Madalena fez um gesto com a cabeça afirmativamente.


			Entraram na casa e seguiram.


			— Aqui é o lavabo, utilizado pelas visitas. Aqui é a despensa da churrasqueira, onde ficam as bebidas, carnes e alimentos para festa. Aqui é o hall, entrada para visitas. Aqui é outro lavabo. Aqui fica o escritório, onde sua mãe faz o trabalho dela, e o contador que trabalha com ela usa esse espaço também.


			Quando a Nanny falou “sua mãe”, Madalena apertou forte a mão dela.


			— O que foi? Não quer ela como sua mãe? Precisa ir se acostumando com isso e também agradecer a Deus por ela ter lhe adotado, porque têm muitas crianças por aí esperando há anos por uma mãe como ela. — E continuaram a visita pela mansão.


			

			


			— Aqui é a sala de estar. — Nanny passou a mão pelo piano. — Terá aulas de piano duas vezes na semana.


			A babá abriu uma porta grande de correr de vidro temperado que dava saída para a garagem.


			— Esse é o carro importado reserva da sua mãe. Ela tem outro que está usando agora.


			Caminhando, deram em outro jardim na frente da casa e a babá apresentou o guarda da casa.


			— Esse é o Marcelo, ele cuida da segurança da casa.


			Andaram um pouco mais e a babá mostrou os cachorros da casa.


			— Aqui, em todo esse espaço da calçada, fica o Bertolucci e seu companheiro Scorsese. — Nanny passou a mão nos pelos limpos e penteados dos cães. — Venha! Passa a mão neles para que eles se acostumem com você. Vêm! Não tenha medo, eles só atacam se for necessário. O veterinário vem fazer uma visita todo mês e eles tomam banho toda semana. Na casa temos outro cachorrinho, não sei se você já viu ele, mas depois te apresento.


			— Eu já vi, já vi! — respondeu Madalena. A menina pulava de entusiasmo.


			— Ahh… você gostou dele pelo jeito, né!?


			— É lindo, mas ele rosnou para mim.


			Nanny respondeu, rindo:


			— Ele vai se acostumar com você, não se preocupe. Vamos, vamos entrar que tem o resto da casa pra te mostrar.


			Entraram na mansão, passaram pela churrasqueira e chegaram até a cozinha.


			— Aqui é a cozinha. Essa é a Elena, a cozinheira da casa, que você já conhece, pois serviu nosso almoço. Ela é responsável pela alimentação da casa. Por falar nisso, está na hora de comer.


			Nanny abriu a geladeira e pegou um iogurte, oferecendo-o à Madalena.


			— Venha! Sente-se. — Puxou uma banqueta que ficava na cozinha e colocou a menina sentada ali. — Devagar. Jamais podemos comer rápido, isso te faz sem classe. Devagar… sempre devagar.


			Nanny tirou Madalena da banqueta e, ainda com a menina no colo, levou-a até a lixeira.


			— Lixo… sempre vai para o lixo e sempre na lixeira certa.


			Desceu a menina no chão e seguiram a visita.


			— Aqui é a despensa, onde guardam os alimentos.


			Madalena correu para pegar um pacote de bolacha doce, mas a babá a conteve.


			— Não! Eu cuido da sua alimentação. Já comeu um iogurte há 10 minutos atrás, é o suficiente para sua idade. Às 19h fará a refeição com sua mãe.


			Madalena largou o pacote, cabisbaixa. Continuaram a caminhar pela casa.


			— Aqui é o quarto e o banheiro da Cida. Lembra da Cida? Ela é responsável pela limpeza da casa. Ela dorme aqui. Aqui é a lavanderia.


			Caminharam em um espaço fora que dava para o varal, espaço com flores e um portão trancado que dava acesso aos dois cães.


			O relógio marcava 17h01min.


			Madalena puxava a saia estampada da babá.


			

			


			— Tia, tia! Eu estou cansada.


			— Tudo bem, vou te levar para teu quarto pra descansar e brincar se preferir. Amanhã continuamos com a visita na casa. Venha, vamos subir.


			A babá subiu as escadas com Madalena, segurando-a pela mão. Enquanto isso, Foxy descia. Madalena segurou forte a saia de Nanny.


			— Olha ele aí! O cachorrinho! — exclamou Madalena.


			— Ele é inofensivo, não morde, somente late, porque não te conhece ainda. O nome dele é Foxy.


			Madalena fazia os gestos com as mãos, estalando os dedos.


			— Foxy… Foxy…


			Foxy veio em direção à Madalena e lhe lambeu as mãos.


			— Viu! Eu lhe disse. Ele é inofensivo. Quer conhecer o espaço dele? — perguntou a babá.


			— Sim, sim — Madalena respondeu, quase gritando.


			— Só fala alto se for emergência. Caso contrário, o tom de sua voz deve ser sempre baixo, assim faz as pessoas educadas e com classe — explicou Nanny.


			Subiram as escadas, enquanto Foxy desceu.


			— Onde ele vai? — Madalena questionou.


			— Ele vai dar uma volta pela casa, provavelmente vai bater um papo com a Elena.


			Madalena caiu no riso.


			— Meu Deus! Cachorros não falam, sua burra.


			Terminaram de subir as escadas e chegaram à sala de TV. A babá ergueu a menina no colo e colocou-a sentada no sofá de couro legítimo e preto.


			— Olha aqui, Madalena!… Não se pode jamais se referir a qualquer pessoa assim. Eu não sou burra, foi uma forma de brincadeira em falar assim, só pra causar um pouco de riso. Eu sei que os cachorros não falam, acredito que muita gente também sabe (risos). Entendeu?


			— Ah sim! Entendi. — Riu.


			— Venha, vou te mostrar o espaço do Foxy e amanhã terminamos de conhecer a casa.


			— Que chato! — a menina reclamou.


			— Chato por quê? Não quer conhecer sua casa nova?


			— É muito grande, por que uma casa tão grande? Na casa do meu pai só tem cinco peças e pra mim tá bom.


			— Você ainda não sabe nada da vida, criança. Muitas pessoas nesse país sonham em ter uma casa como essa, mas você ainda vai entender muitas coisas desse mundo quando crescer, e, se preferir, pode continuar com a mesma opinião, pois todos somos livres pra pensar como quiser — Nanny explicou. — Vou te deixar um pouco sozinha pra brincar no seu quarto. Às 18h subo pra você tomar banho.


			— Eu já tomei banho hoje — Madalena disse.


			— Vai se acostumar que são dois banhos por dia.


			A menina demostrou uma expressão de preguiça, enrugando a testa e nariz. A babá encostou a porta,  deixando a menina à vontade.


			— Lembre-se que nunca pode trancar a porta, daqui a pouco subo para te ajudar com o seu banho.


			A menina adormeceu. Cansara-se, pois subir e descer às escadas não era hábito ainda para ela e realmente, aos cinco anos, aquele fora um dia cheio.


			Às 18h em ponto, a babá subiu e bateu devagar à porta do quarto de Madalena.


			— Acorda! Está na hora do banho. Vem, você pode escolher se quer o banho na banheira ou no chuveiro.


			Madalena, esfregando os olhos azuis, ainda com sono, mostrou a banheira. Nanny ligou a água, preparando o banho da menina com sais e muita espuma, enquanto isso chamava Madalena para escolher um pijama.


			— Olha, essas gavetas aqui são de pijamas, você pode escolher um, você usará o mesmo durante uma semana, depois será lavado, também a sua roupa de cama será trocada a cada semana.


			Madalena foi até a última gaveta, jogou tudo no chão e pegou um dos pijamas, erguendo-o com as mãos.


			— Esse, quero esse.


			A babá caiu na gargalhada.


			— Esse é de inverno, quer fritar enquanto dorme? As primeiras gavetas são de verão.


			Até que a menina pegou um pijama curto dogs e entregou para a babá.


			— Ah agora sim, hein. Coloca aqui nessa poltrona. Agora vamos escolher uma calcinha. A calcinha deve ser trocada todo dia, né? Você sabe disso, hamm?


			Madalena estalou os olhos e fez uma expressão na face como quem diz não diga! Mas manteve silêncio.


			— Dikidumm — dizia a menina ao se jogar na banheira, dando gargalhadas. — Sabe, na casa do meu pai, eu também brincava com espuma.


			— Uau! Que legal. E como era? Me conta! — disse Nanny.


			— Era numa bacia grande, não era tão grande como essa, mas eu gostava de brincar com a espuma.


			— Uau! Se você estava feliz, era bom. É legal fazermos as coisas que gostamos, né!? E principalmente com quem gostamos.


			— É… eu gosto mais do meu pai do que de você — disparou Madalena.


			— Sei, não precisa nem me dizer. — riu Nanny. — Essa bacia grande que você chama damos o nome de banheira. Repete, banheira…


			A menina não tinha problemas de dicção, falava tudo perfeitamente, porém era óbvio que a escola a ajudaria com um novo vocabulário, desabituado devido à sua origem.


			— Banheira. Viu? Eu sei falar.


			— Que ótimo. É sempre bom aprendermos palavras novas.


			A babá pegou um roupão branco e envolveu a menina.


			— Mas já? Eu queria brincar mais nas espumas — Madalena reclamou.


			— Por hoje chega, precisa se preparar para fazer a refeição às 19h30min com sua mãe.


			A babá, que estava com a menina no colo, soltou-a lentamente em pé na cama, dizendo:


			— Hora de se vestir, consegue sem ajuda, hã?


			A menina fez um aceno com a cabeça afirmativamente.


			

			


			— Precisamos escolher um chinelo de dentro de casa — disse a babá.


			Abrindo o closet, levou a menina para escolher. Madalena escolheu sandálias de dedo com apliques de urso; então disse:


			— Ainda falta uma coisa pra fazermos antes de descermos.


			— O que é? — perguntou a babá.


			— Venha, olhe-se no espelho. O que está faltando? — Madalena fez um gesto com a mão, mostrando os cabelos.


			— Muito bem — disse a babá. Puxando uma gaveta do armário do banheiro, ela pegou uma escova de cabelos maciça e deu para a menina pentear-se. — Penteie como gosta.


			A menina penteava delicadamente o cabelo amarelo de tão loiro.


			— Cabelos lindos, parece o sol que brilha. Seu pai cuidou bem de seus cabelos, humm? Acho que sua mãe vai pedir pra levá-la ao cabelereiro para aparar essas pontas. Temos uns minutinhos ainda, antes de descer. Fique à vontade no seu quarto.


			Madalena correu para pegar a boneca parda a qual ganhara o nome de Araci, agarrando-a firme sobre o peito.


			O relógio marcava 19h20min.


			Nanny conduzia Madalena escadas abaixo, a fim de esta se encontrar com a mãe para a alimentação. Na sala de jantar Emma já esperava por Madalena. Com os braços abertos, ela envolveu a menina num abraço apertado.


			— Então, como foi seu dia? Gostou da casa nova?


			— É muito grande — disse Madalena.


			— A boneca não pode ficar para comer conosco, humm!?


			Nanny pegou a boneca e deixou ao lado do sofá da sala com lareira dizendo:


			— É melhor levar a boneca para o quarto dela, porque pode tirar a atenção dela.


			— Por que você fala assim?


			— Assim como?


			Madalena:


			— Assim, com a língua enrolada?


			— Elena… Elena…! — chamou Emma. — Pode servir. — Minha língua enrolada é porque nasci em outro país bem longe daqui, que se chama Estados Unidos.


			A babá já havia descido para acompanhar Madalena com a refeição.


			Os empregados da casa comiam depois de Emma e Madalena, porém eram livres para comerem na cozinha, quando tinham fome, frutas e sanduíches, fora do horário habitual de comer. Com exceção de Madalena, que deveria comer somente nos horários que a babá lhe recomendasse.


			Nanny era uma babá muito bem remunerada, pois fazia muito bem o seu trabalho e tinha currículo internacional.


			Elena serviu a refeição em pratos de lanche e copos para refrigerante.


			

			


			Emma disse:


			— Humm, acho que a Madalena vai gostar… Seus serviços estão dispensados por hoje, Nanny, pode ir. Amanhã, 10 minutos antes de eu sair para o trabalho, esteja aqui.


			Nanny beijou a testa da menina em sinal de despedida.


			— Sim, senhora — disse a babá. — E saiu, despedindo-se com um aceno de mãos.


			Elena serviu um sanduíche grande x-salada para Emma e um pequeno para Madalena. Ao servir o refrigerante, Emma interrompeu:


			— Pode deixar, Elena, você também já está dispensada. Aguardo você amanhã pela manhã.


			— Sim, senhora.


			— Tchau, tchau… — se despediu Elena.


			Madalena pegou o sanduíche e mordeu depressa.


			— Tem pressa? Onde vai? — Emma perguntou.


			A menina, com a boca cheia, ria e falava:


			— Por quê? Vamos passear?


			— Não! Não vamos passear. Olha aqui na boca da mamãe, sem pressa… olha, e sempre com a boca fechada, a boca se abre somente para colocar a comida lá dentro. A Nanny não te ensinou isso?


			— Ensinou sim, mas esqueci.


			— Outra coisa, Madalena. Precisa do guardanapo, olha como eu faço.


			Emma pega um guardanapo e ofereceu à Madalena, esta o pegou depressa da mão da mãe.


			— No… No… No! Tenta novamente e dessa vez lentamente, com educação e bons modos. Come tudo o sanduíche, depois ganha o refrigerante.


			Emma observou Madalena e ficou pensativa… Humm é inteligente, não tem vergonha de falar, de se expor, muito bom. Vamos nos dar bem.


			Emma disse:


			— Agora sim, pode tomar o refrigerante, lembre o que a mamãe falou, sempre devagar nas horas das refeições. Na próxima semana providenciarei teus estudos e outras atividades que fará com auxílio dos profissionais adequados. Faremos o processo homeschooling.


			— Hã? O que é isso? — a menina perguntou.


			— Não se preocupe, você vai entender o que é na hora certa. Vamos subir? Terminamos a refeição. Seu horário de dormir é 20h30min e de acordar é 7h30min. Amanhã a Nanny irá te acompanhar em algumas atividades.


			Subiram mãe e filha, de mãos dadas, escadas acima, Emma disse:


			— Você já conheceu meu quarto?


			Madalena balançou a cabeça negativamente.


			— Aqui é meu quarto, ninguém pode entrar sem ser convidado, assim como no seu. Claro que a Nanny estará com você, porque ainda precisa de ajuda, também a Cida entrará para fazer a limpeza. Porém o quarto é individualidade e privacidade para qualquer pessoa, nunca se entra sem bater e pedir licença. Entendeu?


			

			


			— Sim, sim…Uau! Eu posso tomar banho nessa banheira tão grande e linda?


			— Por quê? Você não gosta da sua? — perguntou Emma.


			— Gosto sim, mas a sua é maior, dá até pra nadar.


			Emma caiu no riso.


			— Okay! Você pode marcar com a Nanny quando quiser, mas também usar a sua, né? Por isso a banheira está lá no seu banheiro: para ser usada.


			— Nossa! E a cama também é grande. Posso dormir aqui com você?


			— Não, Madalena, isso não. Você dorme no seu quarto.


			— E se eu tiver medo?


			— Venha cá, eu vou te mostrar uma coisa no seu quarto. Olha aqui, isso se chama abajur, é uma palavra francesa, você pode deixar aceso durante a noite, também pode deixar a porta aberta. Ah, e tem mais uma coisa: o Foxy pode dormir com você se quiser.


			— Ebaa!


			— Vem… vamos chamar o Foxy.


			A menina gritava:


			— Foxy! Foxy! Vem, vem, pula aqui — Mostrando com as mãos sua cama.


			Logo o Foxy pulou e se aconchegou na cama da Madalena.


			— Não vai mijar aí na minha cama, pra não deixar fedorenta.


			Emma corrigiu:


			— Xixi! Semana que vem começarão as aulas e vai aprender direitinho como falar corretamente. Há algumas palavras que não podemos falar, precisa aprimorar o seu vocabulário. Quando crescer, vai entender a importância de se comunicar adequadamente, também a postura e o comportamento, tudo isso irá aprender.


			— Mas você também fala errado, não? RRRRR, enrola toda a língua pra falar.


			Emma caiu na gargalhada, aconchegou a menina na cama juntamente com o Foxy que já estava ali, apagando a luz e deixando o abajur aceso. Deu um beijo de boa noite na testa da Madalena e saiu do quarto, deixando a porta aberta.


			A boneca parda, preferida da menina, caiu no chão, porém ela não se importou. Acariciou o Foxy e adormeceu rapidamente.
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Visita do pai


			Uma batida de leve na porta do quarto avisava a chegada da babá.


			Nanny disse:


			— Hora do banho. Vamos!.. Levante-se, temos meia hora para descer para tomar o café com sua mãe. Está um dia quente, então podemos colocar um vestido. Vai escolhendo aqui no cabide, enquanto eu ligo o chuveiro. Banho rápido, tá? Sem necessidade de lavar o cabelo hoje. Vem!… Vai se despindo e coloca essa touca na cabeça.


			A babá colocou sabonete líquido na mão de Madalena e pediu que esta fosse esfregando no corpo com a ajuda da bucha. Ajudou-a lavar as costas e aconselhou:


			— Ninguém nunca pode tocar ou lavar suas partes íntimas, somente você mesma entendeu?


			— Sim, sim — respondeu a menina.


			A babá enrolou a menina na toalha e foram até o quarto para esta se vestir.


			— Eu te ajudo com o vestido. Erga os braços para facilitar. Isso… muito bom. Agora vamos escolher o calçado.


			No closet ficava fácil achar as coisas.


			— Aqui estão as sandálias. Pegue uma — disse a babá. — Sente-se e vai calçando, enquanto isso arrumo seu cabelo. Vamos colocar uma tiara, o que acha? Gosta?


			— O que é isso? — perguntou Madalena.


			Nanny, puxando uma gaveta do banheiro, disse:


			— Vem cá. Olha! escolhe uma, têm várias e são lindas.


			Ao ajeitar o cabelo da menina, a babá e Madalena desceram para se encontrar com Emma no café da manhã.
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